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TíUfição (Cãmpma Granc/e, janeiro rie 1952).

As /úfOj/râft/is, e/ewdcimeflle coíuertfia'*;, qu? hoje ofmceovj.;
AOS nonos leitores.. constituam o prínursro resultado dua obser¬
vações i utilizadas po? fiqtj.fiU\ coriuõcw. numa das áreas m.s>s

irttçreassntea, se bem que ainda met eetucUida.. do Nordeste
beasileiro,
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Fntre os d r-í."zo3O Ptenaiío dk Borbnreraa o. sua carscíerircçSo.

núcleos ck pkiualtos cristalinos que, em conjunto, formam o evLcnso e rda-
LivamenLe variado Planalto Atlântico do Brasil, a Borhorc/tM destaca-se pela

51.1ryirecndente conservação de sens níveis de erosão pelo í-cjnvenescimcnto

rclolivamenít! modesto a qne foi syjeibJL u:s períodos geológicos mais
Trata -s* dc uma das saliências media? de nossos maciços amigos pré-cainbHa-
íICS, pericnccnt.cs à porção orients1 cio Escudo Brasileiro (Anjiro-Bnisilia rio
Kenneth C'aster cu hsciuJo Adói)firo dc 3roído de Azevedo).

Não possiíi o Planalto da Borborcma nem a metade da amplitude anime-
trica rios planaltos cristalinos tio Brasil Tropical ÀLlãntico e muito menos as
pamcularidades de relevo -que neles podem ser observarias. Ostros .são o?

seus problemas morfológicos c outros o* seus quadros t> drenagem c lddrologia,
a>situ como suas principais linhas dc •‘elevo. Rcalmentc. raqude bloco ri:-
Kiruiuras .antigas sub litorâneas rio extremo nc#rc1csic d"» país, os climas quentes
o semi-áridos moderados, que afetaram a região depois do p> meeno. criarar*!

condições especiais para as íormas dc internperismo, para o moridad.::* 0e
detalhe c para a vida e expanseo das rédes hidrográficas regionais.

Urna comparação entre os “ ironls 7 atlânticos do Planalto da Borborenn
e os ** ironls’' atlânticos da Serra rio Mar, no litural norte de São Pairo
forn*cc-nos elementos para melhor compreensão rias principais diferenças exis¬
tentes entre, os dois rebordos costeiros do Planalto Atlântico brasileiro, tão
separados entre st. Enquanto a Serra do Mar possui jovens c gigantescas

dc íalhas, que descaem diretamente para as águas do Atlântico, em
desníveis que atingem, não raro, de 800 a 2000 met"os, os esporões e largos
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colos da Borborema, com seus 400 ou 600 metros dc altitude, encontram-ss
bastante distantes da costa, em media,- de 40 a 60 quilómetros. Uma faixa
de colinas tabulares esculpidas cm terrenos plioccnicos. cujos topos encontra m-sc
entre 130 e 150 metros, isola complctamcntc a Borborema do mar, escondendo
a silhueta {ortemente dissecado do 41 front” do velho c desgastado maciço.
Na realidade, o observador postado no alto refill nizado dc um dos tabuleiros
terciários da costa, mal sc. apercebe que, meia centena de quilómetros para c
interior, existe uma sinuosa barreira montanhosa, constituida pelos rebordos de
um maciço antigo soerguido.

Pierre Denis (1927) já salientara, com propriedade, que as imiras fonriaÿ

de relevo da Berberema que mereciam o nome dc “serras” eram ys a teas as
maciços graníticos orientados, postos cm saliência pel H erosão diferencial
Completemos Lai observação, lembrando que as únicas áreas que merecem tat
jujine são, além das secções dc. baíolhos graníticos desnudados, as á'-eas dos
rebordos fortemente dissecados do velho maciço, mormente as áreas quartziticas.
Víeal mente, tanto a leste como a oeste, desde Pernambuco até a Paraíba e o
Rio Grande do Norte, os “ fronts” da Borborema são festooados e rciati-
vamente bem . marcados; o mesmo acontecendo com as ladeiras rejuvenescidas
do velho peneplano na região sul do Rio Grande do Norte, corno também
com os rebordos meridionais, localizados JIO sul dc Pernambuco.

O Planalto da Borbotema possui dc 20(J a 250 km. dc sul a none e
100-150 km. dc leste a oeste. Fm conjunto fortna uma vasta área dc maciços
antigos dispostos ria forms de grande e singular abóbada. Tal edifício, ligêiva-
mente domico, dc grande amplitude, é circundado por depressões periféricas de
dreundesnudação (cni diversos graus de evolução e cada qual com problemas
geológicos c çcomoriogcnélicos locais), que o separam cias áreas sedimentares
crctácicas e terciárias do oeste, do sul, do norte e do leste.

Urna rede de drenagem fundamentalmente radial, em seus grandes traços,
secciona o velho peneplano cristalino soerguido, demandando o Atlântico atra¬
vés dc roteiros os mais variados: uns bu.sea tido o oceano por meio de cursos para¬
lelos, dispostos dc oeste para leste (rios Paraíba cio Norte e Ouriniataó) :
outros nascendo tios rebordos sul-orientais da Borborenro e marchando de nor¬
deste para sudoeste, em busca do baixo São Francisco (rios Fajcxt c Moxotó) ;
e, outros, ainda, nascendo nos rebordos orientais c correndo de sudoeste pars.
nordeste, buscando o Atlântico tio litoral do Rio Grande do Norte (bacia do
Pia ncó-Piranhas-Açu).

Repctc-se, na Borborema. no tocante à rède geral de drenagem, uma
miniatura do que se observa nos altos planaltos do centro-sul de Minas e
da Mantiqueira: a Borborema c o segundo grande d.ispersor hidrográfico do
Planalto Atlântico brasileiro.
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.As pesquisas geológicas c geomorfológieas dc Roderic Crandall (1910),
completadas pelas pesquisas geológicas dc Etizcbio de Oliveira (1923), Lu¬
ciano Jacques rle Morae.s (1924), Monies Rego (1935). Almeida Rolff (1945).
William T). Johnston JY. (1945), aliadas às observações e referências sintéticas
dc Pierre Denis (1927). Preston James (1942). Guy de Fassérre (1948).
Aziz Ab'Saber (1949), Ruy -Ozono dc Freitas (1953) e Fernando Flávio
Marques de Almeida (1951), fornecem-nos os elementos essenciais para a
compreensão geomorfogençtica geral do Planai LO da Borborema c áreas .cir¬
cunvizinhas. Muito ainda temos a esperar de futuras pesquisas, mórmenle no
que concerne à gcomorfologia c Lcctónica da Borborema. Faltam-nos, ainda,

no setor georaorioíógieo, trabalhos de detalhes c pequenos estudos regionais
informativos e analíticos sobre o relevo, a estrutura e a tectônioi regionais.
Muito ainda ternos a esperar das futuras pesquisas, sobretudo no referente á
gcomoiTologia e tcctónica dos rebordos da Borborema. cm seus diversos qua¬
drantes. assim- como, no coreentente â datação e. faciologia ruais precisas das
diversas séries crctácicas c terciárias, qne circundam aquele planalto cristalino.
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Concordamos inteira mente com o Prof. Fernando F, M. dc Almeida <|ue rim

do* problemas geológicos mais sérios da Borborema. é a qucsLáo da. datwc.ao
da série Serra do Martins, que transgride loealmente no treclio norte-riogran-
dense da Borborema, entre 550 e 700 met ms. Estabelecida a cronogcologut d&
.séne Serra do Martins, podcr-sc-á datar o principal e mais geral tiiyel dc
erosão do ocncpla.no soerguido da Borborema.

No presente trabalho, aproveitando o ensejo de comentar alguma* foto¬
grafias tomadas no Planalto da. Borborema, no Estado da Paraíba, publicamos
algumas anotações dc pesquisas, por nós alí realizadas durante a VII.a
Assembleia Geral da Associação <ios Geógrafos Brasileiros, realizada em Cam¬
pina Grande, em janeiro de 1952.
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KOTO N." 1 — Vaisagcm de urn dos largos cclcs qcss rebaixara o nível
das encostas orientais ca Be:brrema.

inpiuras de declividade Ivuscas das serias graníticas, exislcm laigas passagens
rebordos orientais da Borborcrra. s.s quais lacilitani o acesso do litoral paia

o interior, constituindo verdadeiras vias de passagem naturais paca u escurada
do pi,anaitp cnstalitio 1rata-se <le asna região de relevo ondulado c dom Low
temente suave, onde apenas sc de-tacam cabeços rochosos bizarros, de espaço
a espaço. Domina exleiísivarricntc aí o intemperismo químico sobre a esíoliação
térmica, em contraste com os ralos observados na região da Serra de Quei¬
madas c do Gavião Uma drenagem dendrílica, não das mais densas, ocasiona
a formação dc vales, através sulcos discretos, nítidairente epi.cielir.os Com
toda a certeza, a .Mata Atlântica atingia a região extensiva mente, dada as
condições de lumdade reinantes. A longa ocupação do solo region»’, com a
estabelecimento de pastos e algumas varas culturas, deram em tcsuicado essa
paisagem degradada, s.lí retratada. O povoamento da região é apreciável, pos¬
to qv.e disperso e baseado em atividades económicas de reuduneuto mudeslo

“habitat’' fica preso nos patamares dos morrotes e encostas suaves dos vnori os
mais baixos, ou próximo dos pequenos açudes disseminados abundanrement1.
peiá ' região. Extensos alinhamentos fie cercas vivas balisam as divisões de
propriedade, enriquecendo a paisagem com, a simetria e o verdor agradavei
de suas cores. Pastos e capoeiras dc árvores espaçadas recobrem a maior
parte da supcriície do solo. Dominam altitudes que variam e.ricrc 3í>0 e 400
metros. Tanto a ferrovia quanto a. rodovia, procedentes da Zona da Mata,
alcançara a região fie Campina Grande, nprovei tando-se do suave relevo dessa
espécie de coio largo dos rebordo:, orientais da Borijorrrna.

FOTO X.“ 2 — '•Front” ass métrico de um maciço graníticc, nos rebordos
orientais da Bcrborema (Serra do Gavião). — Aspecto do paredão

iciminaT de um dos pequenos maciços graníticos do Planalto da. Rorborcma, -J

sudeste dc Campina Grande. A Serra do Gavião é a porção extrema do cs-
tr-dfu c alongado maciço granítico, cujo corpo principal, no planalto, recebe
c> nome de Serra de Queimadas e do Bodopilá. A Serra do Gavião alcança,

èr.i alguns pontos, 650-/00 metros, constituindo um dos pontos mais elevados
das encostas orientais da Borborcma. A frente escarpada e assimétrica dessa
serra apresenta dominância da esfoliação térmica sobre a esfoliação esíeioidid.
Mórmente rios lôpos- superiores do " fioul’ ' da seria, existem extensos cabeços
de esfoliação, eriçados dc eaaehiras paralelas ou lifieuameiilc anastuinosnda».
Para o ilUeiior, dominam formas de esfoliação esfcoidal e decomposição quí¬
mica do granito (vide foto nn4). A Serra do Gavião representa, a TIOSSO vêi,
um dos mais típicos fronts dissequées de blocs iaiilécs" da fachada oriental
da Borlxireina.
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Foro X.° 3 — A Serra de Queimades, em fotografia tomada de norte

oaia sul, em um ponto da rodovia Campina Grande — Bcdocongó.

— Kote-sc o flagrante contraste crivsc o nível do Alto Bodocongõ ( 4(10-41Om)
e a siíhuela escarpada e i regular do maciço graniliço da Serra de Queimadas
i 60!) ?(Ki j . Dominam extensivrimenre gnaisses e micaxísios nos uiveis mais
baixos c iiiais suaves do relevo, enquanto que a Serra de Queimadas coi responde
a um " stock” granítico desnudado por erosão diferencial e posto a aliciar na.
fôrma de um yeqneno maciço de orientação bem marcada (VV-I.). As sua¬
ves colinas do Alto Bodocongõ são capeadas por extensos depósitos de “ ba¬
ladas” picistocéaicas, evolnióss dentro de um ciiina provàveimenU- semi-ánd i,

embora não dos mais rudes. A drenagem atuai snpernr.pós-se às antigas bai¬
xadas semi áridas, modelando alongadas colinas de vertentes
'amplitude' alvimértica absoluta inferior a 10 ou iS melros A :i,-ea. fabril de

ií
l.

$

suaves err,

í
\
I

I •



T
& B'IMCTIM P-utusTn UP. Gnomevi'i A

Campbia Grande csi;\ marchando pars CSSA area de 1elevo suave, sendo que o
campo dc aviação da grande cidade !«a riba nu já se «provei tor. das condições topo¬
gráficas locais para sua localização. A Sena de Queimadas marca a pri¬
meira. interrupção no -tível do Alto Bodocougró, separando as suaves colinas
regionais das que se
Paraibinlia c médio vale inferior do Paraíba do Norte. A petliplanação pieis
loccnica, responsável pela formação do prneplano seiui-árido embrionário do
Alio Budorongõ, Im também a principal responsável pe-o rubai.’sarnenta local
do uive: do Planalto da Borhoiema (í>U()-650tnj c pelo rc -salientaincuto do
maciço granítico de Queimadas, que se çscoiilrava encaixado entre gnatsscs c-
micaxislos. JMotc-.sc e> cáus de biocos graníticos existente v:o topo e nas
vertentes da Serra àe Qneim.ada..s. '.Víatueões mal arredondados, incluindo
rochas pedestais graníticas, eriçam a superfície e as vertentes do pequeno
serrote, formando grande conlrasLf- morfológico com as linhas suave? das
baixadas semi-áridas, ligeira men te rejuvenesridas. da região.

situam além. para o sul, ao longo do médio vale do

'

Fort) K ." 4i — Aspectos da esfcliação térmica e doa efeitos das enxurradas,
rras vsrtenies de um boqueirão, nos granitos da Serra de Queimadas.

(iS km ao sul-sudoeste de Campina Grande). • - Trata-se de ur.i grande bioco
tie tsfoiiação granirico, esculpi tio nas paredes de uma antiga garganU que
seccionou o maciço da Serra de Queimadas (bossa alongada de. granitos e
ortognaísses ponbróides). Observa-se perfeita mente a influencia estrutural das
juntas 11a conformação dc grotões retilíneos, assim como a picsc.nça

inúmeras pequenas c st regulares canduras, que lembram a corrida das águas
de enxuradas a partir da porção superior do bloco de esfoliar.ão. Nas zonas
cie ir.fercrtizarnento do sistema de juntas, quo afetou a bossa .granítica regions1,
esboçam-se gigantescos mutações paralelepipédicos, dc arredondamento muito
incipiente. Salvo as pequenas toucaras dc vegetais arraigados às películas em
decomposição do imenso bloco dc esfoliaçáo, a cobertura vegetal arbustiva
on sub arbórea se limita à vertente imenor da garganta, onde existem bolsas
tic material deouro.i-osto e tratos de soíos vegetais.

i?

:

Fmvi H.” 5 Baixadas semi-andas rejuvenescidas do méd o vais do
Paraíbinha, ao sul da Serra de Queimadas Após o maciço

granítico de Queimadas, estendem-se suavíssimas colinas de topo tabufifonue
<* vertentes discreta mente entalhadas. Trateunsc de extensões mds amplas
das mesmas formas de relevo observáveis no Alto V.ale do Bodocnngó, ao
sul de Campina Grande. Apenas aqui. além da maior extensão desse riive;

de erosão parcial nieisturênico, observa-se uma d«.lívida dc maior para a
caiba do rio principal da região e um rebaixamento do nívei dc 500-510 metros
para 350—130 melros. Tais áreas deprimidas, que rebaixam de 20(1 a 300 me¬
tros o nível médio do planalto do Brejo paraibano, criam uma verdadeira
sub-unit latle no conjunto do relevo da Borbni'fma. Enquanto as porções “ser
ranas’' do Brejo, na Paraíba, possuem precipitações que variam entre 1200
a 1400 mm, a zona deprimida do médio vale elo 1’araíbmba c utédio vaie infe¬
rior do Paraíba do Norte tem suas precipitações reduzidas a menos tie SOO mm.
Cabaceiras, situada so médio vaie superior do Paraíba do Norte, a 390
metros dc altitude, é conhecida pela rudeza do seu clima. já que constitui a
região menos cruvara do Brasil (corn urn a media annul dc 279 mm). A
região fotografada, porém, devido sua jxwiçao geográfica contígua aos colos
orientais da .Borboremu. longe está de apresentar iais extremos; ao contrário,
constitui unia zona de transição entre as antigas áreas dc matas e as primeiras
áreas dos sertões do Cariri. Trata-.se dc um trecho cai a-cter.ísiico daquilo
que, na região, recebe o nome dc agraste, paisagem correspondente a uma
área de flutuação climática e iilogeográlica, que lhe dá foros de verdadeira
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sub-região natural, dotada cle relativa individualidade geográfica. Note-sc
á 'extraordinária, facilidade existente para a construção de rodovias., a sua¬
vidade de seus traçados e a excelente conservação das mesmas na região,

FOTO 6 - Campe dc cáctacsas no solo pedregoso degradado do alto
da Bcrbcrema (arredores de Joazeirinho) .

Sertão, os vales principais dos rios que sulcam o antigo pencplatio da. Borborema,
são ocupados por extensos depósitos de antigas "hajadas” semii-ámlas. Atuai-
mente, as baixadas foram transformadas cm suavíssimas colinas peio terra -
c.ea m.ento rdativamente rcccnte feito pelos rios e riachos, t[ue se supcriaipuzera.u
aos depósitos amigos. Os íalvégucs encontram-se de 4 a. <5 metros abaixo do
nível das colinas de solos pedregosos. Uma vegetação áspera, e scmi-desértica.
adaptou-se ao chão pedregoso e, mórmente, às porções maia degradadas de
tais solos. Os campos de xi-que-xiques estão, por excelência, situados en<
tratos dc solos desnudos dc beira estrada, oude as obras de construção das
rodovias e a degradação marginal da vegetação primitiva vieram criar
condições para o agrupamento dos .cactos. Verdadeiras associações restritas
dessa vegetação rasteira e semi-desértica recobriram tais porções de soles
pedregosos e em parte rochosos. Ao contrário, nas áreas rle menor degra¬
dação recente dos solos, dominam outras associações vegetais, com a dissemi¬
nação dos facheiros e rle um andar rasteiro c ressequido de arbustos. Os
rnorrotes, que se vêcrn no -horizonte, constituem os atuais relevos residuais do
planalto cristalino semi-árido da Rorborcma. Tratam-sc de suaves elevações de
granitos c gnaisses, pràticainente despidos de solos, onde. existem mores de
pedras, oriundos dc um processo de iniemperismo em que a csloliacáo térmica
c a decomposição parcial das rochas, com tendência para arredondar os blocos,
medem forças físicas e químicas, criando tuna paisagem caótica dc rochas
fragmentadas e alteradas. O nível do peneplain.) cretácico passava, corn toda
certeza, algumas dezenas de metros acima dessas elevações re-salicniarks pelos
diversos epiciclos erosivos unais recentes. As baixadas senu-áridas pleistocênícas
loram -esculpidas durante o processo dc rc-entalhamcnlo do velho penaptann.
Os depósitos das baixadas encontram-se assentados diretamente sôlrre gnaisses
c rmcaxistos de preferencia, enquanto granitos e, eventuabncnie quartzitos.
constituem as elevações que ladeiam os vales principais.

FOTO x.° 7 — Q Vale do Farinhas e a Serra da Viração, r.os rebordos
ocidentais da. Bcrbcrema. — Panorama do .vale subsequente do rio

das Farinhas, em fotografia tomada do planalto para a. baixada semi-àrida
interior. O leito sinuoso do rio estava inteiramente seco, na época. A foto¬
grafia retrata a silhueta movimentada da serra cia Viração, extenso festão
dos rebordos ocidentais da Rorborema, correspondente a quartzitos c itaçoiu-

mitos, orientados dc L-NIt para W-SW. As vertentes escarpadas do vale
do Farinhas (lado direito do rio) são representadas pelo reverso do extenso
alinhamento dc “ hogbacks’1 da Serra da. Viração. Kotc-se que essa serra, d
medida que perde altura desde o seu entroncamento com o corpo do pfanaito,
até c horizonte, na direção do Alto Sertão de Patos, ganha em movimentação
de formas de relevo. Tal fato se liga à dissecação mais pronunciada das
extremidades das antigas plataformas iinert luviais niveladas dos festões ociden¬
tais da Borborema. Aí os quartzitos deixaram de apresentar formas dc jnvcHlude,
ligadas a um rejuvenescimento incipiente, passando a denotar formas bizarras
c acidentadas, típicas da maturidade dos "hogbacks" esculpidos em quartzitos.
A despeito da acentuada inclinação tios quartzitos e outras rochas da. região,
as quais possuem de. 65 a 75° dc inclinação, com mergulho no sentido de
S-SE, existem traços de um entalhamenlo policiclico nas baixas vertentes tio
vale das Farinhas, A baixada desse vale, longe de apresentar urna planície
de fundo achatado, é constituída por extensos “glacis’' de sedimentação
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plcKtflccnicos, rejuvenescidos tie alguns metros no ciclo erosivo atual. É reis •

livamcntc difícil, mss mo impossivel. verificar-sc traços de antigos ' glacis''
tie erosãoj Ciii a lguns pontos tins fiances médios e interiores do vale. Km
qualquer dos casos, trstain-se tit; testemunhos da pedimeniação plcisluccnica :
são páleo-ltiiimenlos. ligados á ação de mu clima semi-ándo moderado, que

precedeu a íase atual. Lembramos, por último, que é através do sulco cio
vale do Farinhas que a rodovia principal da Borborein?., no Kstado ria Paraíba.
provinda dc Campina Grande, atinge o Altu Sertão de Patos, após cruzar
Soledade e Joamrinlio.

I
-.f

Foro O.' 8 — Morros e picos quartzíticos da serra das Abas, nos espo¬
rões fsstonadcs da frrn'e cc denta! ria Borbcrema (vale tio Farinhas).

- - Aspectos do reverso dos ''hogbacks'' quartziticos íla Serra das Abas,
transiormados numa sucessão bizarra de picos, torremente dissecados poi

inúmeros boqueirões estabelecidos, de espaç.0 a espaço, au longo de fraturas.
Os estratos quanzíticos, forremeute inclinados, ionnam três alinhamentos para¬

lelos de cristas monocíinais. separadas entre si por cursos subsequentes, Os

quais esboçam uma ligeira treliçn locai, com os rios consequentes responsáveis
pe.lo entalhe dos boqueirões. Mas paredes íngremes dos desfiladeiros tios bo¬
queirões podem ser observados alguns sinais flagrantes dc um cntalhamento
fluvial cpiciclico. Tralatn-sc dc pequeninos ombros de erosão, resullautes do
çncaixarncnto cíclirn tios talvcgues. As ondulações suaves da porção centrai
do vale do Farinhas forniam grande contraste com a topografia, acidentada
t.las cristas quartzíticas. Tratam-se de níveis antigos de 'glacis’1 tie erosão
e. " glacis" de sedimentação, re-eutalhados pelo ciclo erosivo atual. Note-se
que tais elementos da pedimentação picistocênica foram criados ao longo dc
tuna faixa, onde dominavam guaisses e nueaxislos intercalados as estrutura;

de quartziios e ítarolumitos. Quando as antigas ' bajadas” regionais scm‘é-

uma .-uperimposição hidrográfica, ligada a mudanças climática; dos fins
rio pleistocenes. estaltclcccu-se o quadro de drenagem do rio das Farinhas sendo
que as torrentes dos boqueirões pré-existentes extenderam o seu curso através

a planície semi-árida, entroncando se .rom um coletor central, b fácil obser¬
var-se trechos dos afluentes do rio das Farinhas, superimpostos aos sedimentos
das antigas “ bajadas'’ c seccionando normalmente os gnaisses e niieaxislos do

vaie. Note-se a pobreza da vegetação e a aspereza dos solos aí existentes; a
presença do homem é assinalada apenas peia estrada de loazeirinho a Patos
e por umas poucas e medíocres íazcndolas de criação dc gado.

Lembramos, pin último, que os picos e rnorros quartzíiicos esculpidos no
reverso da crista do "hogback” exemplificam uma paisagem típica de títrtiv-

onde as plataformas interfluviais originais foram iuteíramentc der-
truidas por retalhauiculo c rebaixamento geral, dc níveis.

;

i

;

1

;

ram

t

;

i

r

!

HUTO N." y — Paisagens da catinga do vale das Farinhas e dc um dos
boqueirões da Serra des Ferros.

da catinga (pie rerolire a baixada semi-ánda do vale das Farinhas., com sua.
vegetação caruetcristiea e áspera, de rartáccas e inúmeras pequenas árvores
esparsas. A vegetação dc xiquc-xíques e. maudacarús, que. se vê no primei rn
plane, restringe-se à zona rochosa, relativameute desnuda, dc alguns pontos

<i;..ie bordejam á estrada. Ao contrário, na região, os pereiros {AsfiidoxpcrilK
piri[(iliuvi, Mart. j. que se encontram disseminados monotonamente pela maior
porção da planície, constituem a vegetação .característica do chão pedregoso
das suaves colinas esculpidas no material depositado pelo ciclo de pedímea-
taçáo pleistocênico.

Mo primeiro plano, nm panorama
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.0 boqueirão, que secciona localmctile >:> alongado esporão ocidental d,

Borborcma, exempli fina bem o caso das gargantas estabelecidas nas estruturas
cinartziticas. a partir das linhas de fragilidade representadas peio sistema de
juntas das rochas. Xolc-se a grande retiliilização da linha t.le tôpes da serra
qsiartaitica c a proiunda incisão representada no nível antigo daquela plata-
lorma interfluvial pela ação motànica das águas de um tios pequeninos afluen¬
tes <1<> rio das Farinhas. Há alguma coisa ainda do estágio da. iuvenhià.’,
na topografia do rcicrirlo esporão quartzilico, já que amda não íoi destruída
a superfície aplainada original da plataforma interfluvial. O retalha mento
excessivo de tais esporões redundará em uma mudança dc estágio r de feições
topográficas, tal como sc pode verificai- na fotografia n.° S.
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rFOTO X.° H) — Panorama da baixada semi-árida do vale das Farinhas e
do talude setentrional da Serra de Espinhara. - Algumas dezenas

dc quilómetros antes dc Patos de Espinhara, o vaie das Farinhas adquire
uma largura razoável comparada com o trecho cm que ele secciona a serra
da Viração, passando a apresentar alguns quilómetros de largo. Um paredão
continuo e imponente dos rebordos dc um planalto quartzíiico dissecado
passa a limitar o horizonte da baixada pely lado sul, na vertente esquerda do fio

das Farinhas. Trata-se do talude da Serra de Espinhara, esculpido tm
quartzilos e itaeoUumtos do antigo pcneplano regional (700-8'Khu'i . A rupture.
de declive, do tôpo plano da serra para a baixada coliuosa, é da ordem de
300 a 400 metros em média. A dissecação do planalto quartrítico está ainda
em pleno estágio da prjcnittde. localmente ; as plataformas interfluvial* originais
do pcneplano soerguido restam praíicamínte intatas, apenas seccionadas por
profundo ' canyon:” e por uma hidrográfica muito pouco densa. Xo tòpp
das plataformas interflnviais originais, a urda podem ser observados relevos
residuais antigos, que constituíram, no passado, verdadeiros " motiadnorles'’ do
pcneplano cretácica (?) regional. A Serra do Pico (850 m aproximaclamei!Le ) .
situada ao sul dc Passagem, na forma de uma saliência local do tôpo da Serra
de. Espinhara, exemplifica bem o relevo rc-sidual da superfície antiga, epic

tronca as estruturas quartziticas.
F,ntre a Serra das Abas c a Serra dc Espinhara, a baixada do rio da,

Farinhas adquire as suas feições mars características, como vasta área de
pediplanação sustada pelo ciclo erosivo atual. Nota-se clararucnte o caralcr de
zona de pedimentação embutida catre os desvãos dos esporões quartzíticos dos
rebordos ocidentais da Tiorborcma. revelada pelo vale e por seus sedimentos
grosseiros e mal rolados. As suaves colinas, dc alguns metros de amplitude
r ltimétnca, aí existentes, foram esculpidas nos sedimentos pleistocénicos das.

ba.jadas'1 semi-áridas moderadas, que se formaram. Daí, aquele tapete orm-
líiiuo de seixos angulosos e areias, que recobrem o assoalho cristalino do vale.
onde dominam gnaisses c tuicaxisfos.

É possível notar-se alguns traços da presença do homem na região dc
Passagem, onde a catinga, perdeu a sua antiga cobertura de pereiros esparsos.
cedendo lugar a pastagens extrema mente ásperas c pobres, sujeitas ao ritmo
pródigo das estações chuvosas para u seu rejuvenescimento,
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r\Foro K.° 11 — Paisagem dc uma cas baixadas interiores semiáridas do

Alto Sertão da Paraíba. — Planície semi árida <!a região dc Patos,
em um de seus trechos niais ca ractcristicos, situado na junção entre o vale das
Farinhas e o vale do Espinhara. Para o observador que desce as alias
ocidentais rio Planalto da Borhorema, através o vaie cias Farinhas, o panorama
aa baixada interim' semi-árida dos vales rio Espinhara e Piranhas Leni >
efeito de encontro com uma das paisagens ruais exóticas c agrestes do interior
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?
do I>;LíS. Saindu-se de mm área dc alios esporões quartzílicos dos rebordos
continentais da Borborema, entra-se brusca mente muna vasta área de baixadas
enxutas c ressequidas, dc horizonte bastante amplo. Tratam-se dc extensões
enormes de terrenos cristalinos aplainados por pediplanação, ligada aos efeitos
dc uma clima semi-árido moderado do pleistocene. Os únicos elementos topo¬
gráficos a quebrar a monotonia daquele embrião de peneplanície seiiii-áridí
são alguns poucos " monadnorks” graníticos, que resistiram á ação da. pene-
planarão semi-árida. Tais elementos geonióríieos caraeterísticos, que se en¬
quadram na categorias dos “ insclbergs1’ e dos “exfoliation domes’', movimen¬
tam com sua silhueta isolada os horizontes amplos daquela “bajada” interior
semi-árida, ligeiramente rejuvenescida no ciclo erosivo atual. A cobertura
vegetal regional é constituída por um tipo dc catinga dc paisagens cxfrema-
meinc homogénea c monótona, em que dominam extensiva mente os pereiros.
Apenas uma ou outra pequena quadra de algodão moxotó denota a ação do
homem sóbre: o áspero solo regional.

A baixada semi-árida de Patos, assim como outras similares do interior
da Paraiha,. de Pernambuco c do Ceará, deram ensejo para uma lamentável
confusão de interpretação geomoríológka. Pensou-se, por muito tempo, que
tais depressões aplainadas internas, constituíssem extensões do peneplano pré-
cretácico da margem oriental da bacia do Maraulião-Piaiu. Tratar-se ía. no
caso. cie uma notável superfície dc erosão exumada integralmeutc pela ação da
desnudação marginal na periferia oriental da bacia do Meio-Norlc. Entretanto,
é ínlciranicnte improcedente essa ideia de que os terrenes cristalinos do Alto
Sertão do Monieste representem “um dos raro? peneplanos “in situ” do globo’'.
idéia mestra dos trabalhos de Denis (19i7), Lassérre ( 19-18). Ab’Saher (19491
e Freitas (1951). Houve, realmente, um processo dc desnudação marginal no
interior do Nordeste Oriental, nos moldes .concebidos por Moracs Rego (1935 )

e Ab'Sáber (1949), porém com re-cnlalha mento pronunciado do assoalho Cris¬
talino pré-scric do Ararípe, acompanhado dc um rejuvenescimento e rebaixa¬
mento parcial dos níveis antigos. Alguns rios superimpostos ás antigas cama¬
das cretácicas ultrapassavam de algumas centenas de metros o nível da super¬
fície basal das estruturas mesozoicas, removendo-as por desnudação marginal
progressiva, c executando “percées" epigênicos em estruturas quartzíticas c
graníticas. For outro lado. .alguns pacotes inferiores das séries cretáceas res¬
taram encravados locaimentc no drjrso das formações pré-canibrianas, possuindo
assoalho mais baixo que o nível médio das baixadas semí-áridas atuais. For
outro lado, depois do pliocenn. estabeleceram-sc complexos erosivos peculiares
às regiões semi-áridas moderadas, criando localmente depósitos dc “bajndas”,
*' inselbergs" e extensas áreas do pediplanação locai. Tais •nr-'-'-ssos «insiro»

reiativamentc recentes, contribuíram para criar baixadas semi-áridas sucessivas
ligadas ao eixo dos vales amigos (herdados dc drenagens exorreicas pós-cretá-
«eas c pré-pieisiocênicas) , baixadas essas que dão à paisagem aspectos de
senilidade ilusórias. Ao invés de páicoplanos exumados, tratam-se de áreas de
pediplanação parcial c restritas, ligadas à porção mediana dos principais vaies
da região, onde as “ bajadas” pleistocênieas adquiriram sua expansão máxima.
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